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O curso visa à apresentação e à discussão dos fundamentos metodológicos da pesquisa na área da 
Linguística Funcional Centrada no Uso (LFCU). Com base em Rosário (2023), a partir de pressupostos 
teóricos dessa vertente, o curso se volta para o tratamento da adequação, da aplicabilidade e de possíveis 
restrições de procedimentos metodológicos na descrição e na análise das instanciação de distintas 
construções, nos termos de Traugott e Trousdale (2013). Destaca-se a contribuição de métodos diversos para 
a compreensão holística dos contextos de uso da língua e da organização dos pareamentos simbólicos de que 
se constitui a rede construcional. Enfatiza-se a adequação da metodologia funcionalista na investigação da 
estabilidade, da variabilidade e da mudança linguísticas em perspectiva pancrônica, com foco na gradiência 
e na gradualidade, conforme preconiza Bybee (2010). 
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1.​ LINGUÍSTICA FUNCIONAL CENTRADA NO USO (LFCU) 
1.1.​FUNDAMENTOS TEÓRICOS FUNCIONALISTAS 
1.2.​FUNDAMENTOS TEÓRICOS CONSTRUCIONISTAS 

 
 

2.​ PROCEDIMENTOS METODOLÓGICO NA LFCU 
2.1.​METODOLOGIA DA PESQUISA SINCRÔNICA 
2.2.​METODOLOGIA DA PESQUISA HISTÓRICA 
2.3.​CONSTRUCIONALIDADE E MUDANÇA NA SINCRONIA 
2.4.​ANÁLISE COLOSTRUCIONAL 
2.5.​SOFTWARE ANTCONC NA ANÁLISE DO USO LINGUÍSTICO 
2.6.​METODOLOGIA PARA ANÁLISE PROSÓDICA  DE DADOS 
2.7.​METODOLOGIA NO TRATAMENTO DA VARIAÇÃO CONSTRUCIONAL 
2.8.​METODOLOGIA EXPERIMENTAL NA ANÁLISE DO USO LINGUÍSTICO 

 
 

3.​ ESTUDOS DE CASO E EXPERIMENTOS 
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